
V&Kts para criação de 
as-ccb-rigo para  

1Ktikas de estupro nfio 
constam de orçamento 

''''rograma Nacional de 
reitos Humanos, no capítu-
lo dedicado à mulher, esta-

belece como uma das primeiras 
méà.s;iie curto prazo (um àno) o 
incentivo à criação de centros de 
assistência às vítimas de violência 
do"'égtica e sexual. "Ter consegui-
do Mtlifir és-se ponto no plano sig-
nifica criar um instrumento a 
mais", avalia Guacira César de Oli-
veira,çoordenadora do Centro Fe-
miniktá de Estudos e- Assessoria 
(CÉE1VfEA); entidade que acompw 
nha.:jirojetos de 
interesse da mu-\ 
lheil ;nó' Congres-
so'NàeiOnal. 

n d o á 
cdoWlehadora, no VICSLENCIA entanto, o gover- CONTRA\ A MULHER 
no nao tem se 
empenhado em transformar as me-
ta-s-éin realidade, a exemplo doque 
ocorre com outros pontos do plano. 
Gúacirá conta que o governo en-
viOii ao Congresso o orçamento de 
1096 Sem verbas previstas para a 
cri0O:de 27 casas-abrigo de am 
pãró vítimas de violência 

O dinheiro só foi alotado por es-
foiço'''de movimentos feministas, 
nunkéntenda ao orçamento. Se-
Onde) Guácira, o mesmo ocorre no 
of,Oin'énio de 1997. Agora, duas 
cofiagões` estão' tentando conse- • 
giktándos. 

LJm i)rojeto 'de lei que-aguarda 
eits6k,na Câmara dos ,  Deputados 
propoe alterar o Código Penal para 
tránWpnar estupró e outras vio-
lêrieiás'sexuais em crimes contra a 
pessoa. Hoje eles são definidos co- 

C"!itnes contra os costumes. 
Giiacira, o plano é um 

avanço mas não foi amadurecido 
na so'ciedade". O programa foi dis- 

- cu"t! AO' e redigido entre novembro 
de `1.995 e março de 1996. 

Wgoverno quis lançar logo o 
pi4o . para livrar o País da pecha 
dPaStespeitar os direitos huma z  
n3 .S4,%firma. Guacira conta que à 

• Austrália demoróu cinco anos para 
fazer-seu  programa. "Quando a so-
ciedade participa, a cobrança é 
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